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Ontem
Brasileirão Feminino
Série A1
América-MG 1 x 2 Palmeiras
Bragantino 3 x 0 Internacional
Grêmio 1 x 1 Ferroviária

Copa do Nordeste
Bahia 3 x 2 Ceará

Brasileirão Sub-20
Grêmio 2 x 2 Atlético-MG
Cruzeiro 2 x 1 América-MG
Bahia 1 x 0 Athletico-PR
Fluminense 0 x 1 Fortaleza
Juventude 2 x 1 Botafogo
Corinthians 0 x 0 Cuiabá
Atlético-GO 1 x 4 Bragantino
Palmeiras 2 x 1 Internacional

Série B Sub-20
Ceará 1 x 0 Goiás
CRB 3 x 2 Sampaio Corrêa
Chapecoense 1 x 2 Criciúma
Operário-PR 3 x 2 Brusque
Avaí 0 x 0 Coritiba
Ponte Preta 0 x 2 Ituano
Vila Nova 1 x 1 Botafogo-SP

Copa Alagoas
 Pendense 1 x 1 CSE

Hoje
Brasileirão Feminino
Série A1
15h Bahia x Flamengo
15h Sport x Real Brasília
15h São Paulo x 3B da Amazônia

Brasileirão Sub-20
17h15 São Paulo x Santos

Paulista
21h35 Corinthians x Palmeiras

Amapaense
20h Santos x Santana

Espanhol
17h Barcelona x Osasuna

Sul-Americano Sub-17
18h30 Peru x Paraguai
21h Colômbia x Chile
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16h Corinthians x Juventude
TV Brasil

17h15 São Paulo x Santos
SporTV

21h35 Corinthians x Palmeiras
Record, TNT, Max e CazéTV

ESPORTES

Uma taça para a eternidade
PAULISTÃO Estadual vale marcas para os estrangeiros: Ramón quer ser o primeiro do Timão e Abel pode se isolar no topo

I
negavelmente, a final do Cam-
peonato Paulista de 2025 va-
le muito para Corinthians e 
Palmeiras. No entanto, os trei-

nadores dos dois times também 
apostam na final do estadual mais 
rentável do país para consolida-
rem os nomes nas histórias dos 
clubes e da competição. Indepen-
dentemente do campeão, uma 
marca será escrita: enquanto o 
corintiano Ramón Díaz pode ser 
o primeiro estrangeiro a guiar o ti-
me a uma taça regional, o palmei-
rense Abel Ferreira tem nas mãos 
a possibilidade de se isolar como 
o “forasteiro” com mais troféus le-
vantados. Às 21h35, os rivais rea-
lizam o Derby decisivo, na Neo 
Química Arena, com o alvinegro 
em vantagem pelo 1 x 0 do jogo 
de ida. Record, Max, TNT e Cazé-
TV transmitem ao vivo.

Caminhando para completar 
100 anos de história profissional 
— a primeira edição sob a tute-
la da Federação Paulista Futebol 
(FPF) ocorreu em 1933 —, o es-
tadual de São Paulo é, majorita-
riamente, conquistado por trei-
nadores brasileiros. No entanto, 
a final de 2025 entre Ramón Diaz 
e Abel Ferreira estabelecerá um 
domínio de técnicos de fora do 
país nunca antes visto. Com tí-
tulo certo para o argentino ou o 
português, a edição atual será a 
quinta consecutiva levantada por 
um comandante estrangeiro. Nos 
anos anteriores, o palmeirense 
empilhou três taças, enquanto o 
argentino Hernan Crespo faturou 
pelo São Paulo. A marca anterior 
entre 1943 e 1946. Nas ocasiões, 
o luso Joreca foi tricampeão pe-
lo tricolor, enquanto o uruguaio 
Ventura Cambón ganhou uma 
pelo alviverde.

Aí entra a possibilidade de his-
tória para Abel Ferreira. Com os 
tricampeonatos conquistados, 

ele e o compatriota Joreca são 
os estrangeiros com mais títulos 
do Paulistão no currículo. Por-
tanto, se emendar o tetra pes-
soal, o atual líder do Palmeiras 
se isolará como o técnico de fo-
ra do país com mais conquistas. 
“No primeiro dia que cheguei ao 
Brasil, juntei os jogadores e ex-
pliquei que tínhamos um objeti-
vo neste campeonato. Sem dúvi-
da, os grandes protagonistas são 
os jogadores, que se esforçam e 
trabalham. Quando saíamos de 
casa, temos que entender nossa 
intenção, entender neste período 

o nosso propósito. Estar presen-
te nas finais e dar o melhor para 
ganhar. Nunca prometi títulos, 
prometo é dar o melhor de mim 
para ajudar os nossos jogadores 
e estarmos juntos, poder estar 
em finais e decisões”, discursou.

Se o Palmeiras está acostuma-
do a ter estrangeiros comandando 
campanhas vitoriosas em âmbito 
estadual, o Corinthians prospecta 
uma situação inédita na história 
do clube. Maior detentor de títulos 
do Paulistão, com 30 conquistas, 
o alvinegro sempre teve um bra-
sileiro à frente quando chegou ao 

Ramón Díaz tem nas mãos a chance de ser o primeiro técnico de fora campeão paulista pelo Corinthians. Abel Ferreira joga pelo primeiro tetra

Rodrigo Corsi/Ag.Paulistão

DANILO QUEIROZ

PLACAR

Destaque do dia

Futebol feminino
Após a dura goleada sofrida na 
estreia contra o Corinthians, 
por 8 x 2, no Bezerrão, o Real 
Brasília tenta a recuperação no 
Campeonato Brasileiro feminino 
de futebol, hoje, às 15h, diante do 
Sport, na Arena Pernambuco, em 
duelo válido pela segunda rodada. 
O time nordestino também foi 
goleado no jogo passado, pela 
Ferroviária, por 7 x 0.

CANDANGÃO

Gama segura Brasiliense e avança
MEL KAROLINE*

O Gama confirmou a van-
tagem do jogo de ida e carim-
bou o passaporte para definir o 
Campeonato Candango contra 
o Capital. Ontem, o alviverde 
eliminou o Brasiliense em um 
clássico verde-amarelo com 
grandes emoções para os torce-
dores presentes no Estádio Sere-
jão, em Taguatinga. Com o resul-
tado de 3 x 0 do primeiro duelo 
como porto seguro, os gamenses 
avançaram ao segurarem o 0 x 0 
contra o Jacaré. Porém, a partida 
ficou marcada pela confusão na 
arquibancada da Boca do Jacaré.

O Brasiliense precisava 
ganhar por três gols de diferença 
para conseguir a classificação à 
final. No entanto, o alviverde fez 
partida segura defensivamente 
e correu poucos riscos de ficar 

de fora da decisão local. Com 
a vantagem, o time também 
não acumulou grandes chan-
ces. Além de garantir o direito 
de lutar pelo título, os gamen-
ses confirmaram um calendário 
cheio de competições nacionais 
para 2026 e vão disputar, além 
do Candangão, a Copa do Bra-
sil, a Copa Verde e a Série D do 
Campeonato Brasileiro. A gran-
de finalíssima do torneio local 
contra o Capital será no sábado, 
às 16h, no Mané Garrincha.

A nota negativa foram as con-
fusões nas arquibancadas. No 
segundo tempo, jogadores dos 
dois times se desentenderam 
após um lance e o problema 
se espalhou para os torcedo-
res. Adeptos do Jacaré atiraram 
bombas no gramado do Serejão 
e foram repreendidos pelo Bata-
lhão de Choque da Polícia Mili-

tar do Distrito Federal (FFDF). A 
situação paralisou o clássico por 
mais de 10 minutos e o duelo foi 
retomado somente após a retira-
da da torcida do setor do estádio.

A PMDF se manifestou por 
meio de nota oficial. “A torcida 
organizada iniciou o arremesso 
de artefatos explosivos no grama-
do, direcionados aos jogadores 
do banco de reservas do Gama 
e pedras contra o policiamen-
to. A PMDF interveio com o uso 
progressivo da força para conter 
a desordem e retirar a torcida 
organizada do estádio. Somen-
te foram utilizados materiais de 
efeito moral sem agente lacrimo-
gêneo. Não houve registros de 
feridos e a partida seguiu normal-
mente”, explicou a corporação.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima Alviverde confirmou a vaga na final do torneio local contra o Capital

João Pedro Carvalho

Árbitro: Matheus Delgado Candançan

21h35 Estádio
Neo Química Arena

Paulistão
Final — Volta

Transmissão  
Record

CORINTHIANS PALMEIRAS

Hugo Souza; Matheuzinho, Félix Torres, Gustavo 
Henrique e Fabrizio Angileri; Raniele, José 

Martínez, André Carrillo e Garro (Talles Magno 
ou Romero); Memphis Depay e Yuri Alberto.

Técnico: Ramón Díaz

Weverton; Mayke, Murilo, Micael e 
Joaquim Piquerez; Emiliano Martínez, 
Richard Ríos e Raphael Veiga; Estêvão, 

Facundo Torres e Vitor Roque.
Técnico: Abel Ferreira

topo. Ramón Díaz, portanto, po-
de ser o primeiro argentino a en-
trar na galeria de grandes da equi-
pe, composta por nomes como o 
tetracampeão Armando Del Deb-
bio e o tri Fábio Carille, por exem-
plo. “Não penso na pressão sobre 
mim. Estou acostumado. Vamos 
dar a vida pelo Corinthians, seja 
no tático, na intensidade, sabendo 
contra quem jogamos. Isso temos 
claro e queremos competir. É um 
jogo diferente, mas, além do clás-
sico, é uma final. Tem que inter-
pretar assim, mas sempre espor-
tivamente”, detalhou.

Cenário

Os 90 minutos programados 
para a Neo Química Arena são 
definitivos na disputa do título 
paulista. Como venceu a partida 
no Allianz Parque, por 1 x 0, o Co-
rinthians joga por qualquer em-
pate para se sagrar campeão es-
tadual. Para o Palmeiras, apenas 
uma vitória por dois ou mais gols 
de diferença garante o título no 
tempo regulamentar. Se o alvi-
verde ganhar por um de margem, 
o campeão será definido em co-
branças de pênalti. O alvivegro 
tem a prerrogativa de decidir em 
casa devido a melhor campanha 
ao longo da competição.

Se levantar a taça, a equipe 
alviverde se torna a segunda te-
tracampeã consecutiva da histó-
ria do Paulistão, feito só alcança-
do pelo Paulistano, ainda na era 
amadora, de 1916 a 1919. O títu-
lo seria o de número 27 e aproxi-
maria os palmeirenses do Corin-
thians. Se faturar a 31ª taça, o al-
vinegro ampliará a frente no ran-
king de conquistas. No histórico 
de Derbys em finais estaduais, 
os palmeirenses levam a melhor. 
Venceram em 1936, 1938, 1974, 
1993 e 2020. Já o time do Parque 
São Jorge ganhou as edições de 
1995, 1999 e 2018.

O Distrito Federal segue 
como um celeiro de talentos 
para o automobilismo brasileiro. 
No domingo passado, o jovem 
Álvaro Medeiros, de apenas 9 
anos, conquistou o primeiro 
título internacional da carreira 
ao se sagrar campeão da Florida 
Winter Tour Rok Cup USA, nos 
Estados Unidos. O brasiliense 
ficou com o troféu da categoria 
Micro e garantiu vaga no mun-
dial organizado pela Rok Cup.

A competição funciona com 
três corridas ao longo de três 
meses e Álvaro começou com 
o pé direito logo na primeira 
etapa, em janeiro, vencendo a 
corrida no Orlando Kart Center, 

na Flórida. Depois, em fevereiro, 
terminou em segundo, no mes-
mo palco. Por fim, no domingo, 
no Speedsportz Racing Park, no 
Texas, repetiu o segundo lugar e 
confirmou o título da categoria 
de 7 a 10 anos.

“Esse título foi muito impor-
tante para mim, porque deu 
vaga grátis para o mundial da 
Rok e para outro em Las Vegas, 
além de outras coisas, como 
gasolina e pneu. Queria também 
agradecer a todo mundo que me 
apoiou, principalmente minha 
família e minha equipe”, contou 
ao Correio.

Com sonho de competir na 
Fórmula 1, Álvaro desponta 
como um novo talento no Dis-
trito Federal para seguir passos 

de nomes como Felipe Nasr, 
brasiliense que pilotou na elite 
do automobilismo em 2015 e 
2016. Desde 2021, o piloto infan-
til tem nos bastidores o apoio do 
chefe de equipe Alex Grigoletto 

e do telemetrista Jeison Teixei-
ra para desenvolver técnicas e 
crescer no automobilismo.

* Estagiário sob a supervisão de 
Fernando Brito

AUTOMOBILISMO

Piloto brasiliense de 9 anos 
vence título internacional
ARTHUR RIBEIRO*

Nos Estados Unidos, Álvaro Medeiros colocou o DF no topo do pódio 

Divulgação

Olho na tela


